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Brasil frente a EUDR



Empresas Associadas



• O quadro de empresas responde por aproximadamente:

• 70% do volume comercializado de grãos no Brasil; 

• 85% do volume produzido e comercializado de óleo de soja;

• 30% da produção de biodiesel.

• Trabalham também com:

• Outras oleaginosas e óleos vegetais (girassol, canola, algodão, 
milho, palma);

• Comercialização interna e exportação de milho, trigo, algodão, cana, 
café e outros granéis vegetais;

• São atores relevantes nos segmentos de energia, etanol e açúcar, 
fertilizantes e nutrição animal.

Perfil dos associados



• Monitoramento da Soja na Amazônia | 18 anos

• Monitoramento da Soja no Cerrado | 6 anos

• Programa Agro Plus | 14 anos

• Protocolo de Grãos do Pará | 10 anos

• Logística reversa de óleo residual | 14 anos

• Logística reversa de embalagens | 15 anos

• Comissão de Direitos Humanos | 2 anos

• Comissão de Carbono | 2 anos

Programas de Sustentabilidade da 

ABIOVE



Desafios da cadeia produtiva da soja no Brasil



EUDR: legislação anti desmatamento da UE

• Esta legislação faz parte do plano de ação do European Green Deal;

• Tem como principal objetivo a redução da participação da União Europeia no
desmatamento global proporcionalmente à sua parcela nas importações de
commodities;

• A regulamentação foi publicada em Diário Oficial no dia 09/06/2023, sendo
agora denominada “European Union Deforestation Regulation” (EUDR);

• É uma resposta a demanda do próprio cidadão europeu por querer consumir
produtos de origem sustentável.

• Os produtos que devem passar pela diligência no âmbito desta legislação são:
soja, carne bovina, óleo de palma, madeira, cacau, café e borracha, incluindo
seus derivados.



DESAFIO 1 – NÃO PERDER MERCADO 

O mercado europeu representa 14% das exportações brasileiras do complexo soja - US$ 11 bilhões



DESAFIO 2 – 0 PRODUTO NÃO PODE ESTAR VINCULADO À DESMATAMENTO

 As empresas precisam ter um
controle eficiente de
geoprocessamento para evidenciar a
produção e garantir que os produtos
não tenham sido originados de áreas
desmatadas após 31/12/2020;

 Precisam fazer e apresentar análises
de risco e respectivas estratégias de
mitigação;

 Este controle precisa ser feito para
seus fornecedores diretos e indiretos
em nível de polígono.



DESAFIO 3 – DATA DE IMPLEMENTAÇÃO DA LEI – 01/01/2025

Rumores continuam a circular sobre uma
possível postergação na regulamentação,
com alguns parlamentares em Bruxelas
sugerindo que não ficariam surpresos se o
prazo for adiado em 12 meses.

A comissão continua dizendo que tudo está
em ordem para a implementação no final
de dezembro e não fez até o momento
nenhuma proposta ao parlamento
europeu e ao Conselho para alterar a lei.



DESAFIO 4 – O CUMPRIMENTO DA LEGISLAÇÃO LOCAL DEVE SER UMA VERIFICAÇÃO DO
GOVERNO LOCAL, SENDO NECESSÁRIO QUE ESTA VERIFICAÇÃO PÚBLICA SEJA ACEITA
PELA UNIÃO EUROPEIA



DESAFIO 5 – SEGREGAÇÃO FÍSICA



DESAFIO 6 – Multas, devolução de produto e outras medidas em casos
de descumprimento da legislação

Entre as punições previstas estão
suspensão das importações, apreensão
ou destruição de produtos e multa de
até 4% do faturamento anual da
operadora.



DESAFIO 7 – QUALIDADE DA PLATAFORMA DE GEO DISPONIBILIZADA PELA EUROPA 

As empresas associadas à ABIOVE fizeram
testes na plataforma de geo disponibilizada
pela Europa e a principal conclusão é que esta
foi muito mal formulada, com mapas em baixa
definição e de difícil alimentação.



DESAFIO 8 – RASTREABILIDADE

O governo e o setor privado têm demandado definições mais claras e concretas sobre aspectos
práticos da norma, como a comprovação da rastreabilidade, a definição dos responsáveis pela
avaliação de conformidade e a categorização de risco de desmatamento (se por país, região ou
produto).

Soluções

 Incluir o CAR na Nota Fiscal
 Ter Inscrição Estadual por fazenda
 Rastreabilidade por QR Code

Desafios

 Engajamento de indiretos
 Engajamento dos produtores
 Evitar a triangulação
 Realizar a segregação física da

fazenda ao porto
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